
JOHNAL RELIGIOSO. POLÍTICO E HOTICIOSO
PURI.TCA.se ÁS QUARTAS E SABBAVOS.

RESPONSÁVEL—m ■T VTVT^----- -----— --- -------- ---- - '---- ----------- _/*, ------------------------------- ------------ " ADMINISTRADOR—J. P. DE QUEIROZ

19.’ SERIE [ Saliliailo <7 de julho de 1873. MM. 6

GUIMARÃES

SECÇÃO RELIGIOSA

O Jubileu «lo.lmio 
etn Oeiim&irães

A’ vetusta Guimarães ainda se 
nâo arrefeceram os brios, nem es­
moreceram os enlhusiasmos reli­
giosos.

Logo que uma aurora formo­
síssima, prenuncio de grandes 
bens, apontou nos liorisonles tão 
límpidos, onde ía fulgir <* .mií! »»- 
um sol tão bello, co.reu pressu­
rosa ás aras santas do Crucifica­
do a lavar-se das maculas da cul­
pa, para com mais desafogo e 
menos receio agradecer a Deus 
de toda a creação os benefícios o 
favores immensos, que com tanta 
prodigalidade lhe liberalisava.

Foi ella, essa formosa cidade, 
que reclina risonha nã , alfombra 
sempre verde de suas collihas e 
seespregu;ça donairosa á sombra 
sempre appetecida de seus flori­
dos arvoredos, sim, foi ella, que 
sendo essencialmenle catholica, 
soube e quiz corresponder á vez 
angélica e infallivel do Soberano 
Pontífice, o Immorlal Pio IX, e a 
Veneranda Exhortação Pastoral 
do seu illustre Prelado, o Ex.m) sr. 
Arcebispo Coadjutor.

Por ofíicio do Digníssimo Ar 
cipreste do districto, enviado ao 
illustrissimo e R.mo Cabido da In­
signe e Real Collegiada, no qual se 
lhe designava as cgrejas da mesma 
Collegiada, Misericórdia, S. Fran­
cisco e Santos Passos para nestas 
ter logar o cumprimento das visi­
tas, necessárias á consecução do 
Jubileu do Anno Sanlo, resolveu 
o mesmo R.m0 Cabido e deu-se 
pressa a aproveitar esta graça, e, 
por editaes, affixados nas portas 
das egrejas, convidou as corpora­
ções d’esla cidade a acompanhal-o 
processionalmente nos dias 12, 
13 e 14 do corrente ás 5 horas 
da tarde.

Não foi em vão este convite. As 
dignas Mezas das Veneráveis Or­
dens Terceiras de S. Francisco, 

S. Domingos, Carmo, confraria do 
SS . Sacramçhto da Collegiada e 
outras corporações, nos dias e ho­
ras determinadas, principiaram a 
entrar na egreja da mesma Colle­
giada que se achava já repleta 
de fieis.

Deii-se começo á procissão, ob­
servando se o rdual, e assim vi­
sitou as egrejas referidas, termi­
nando no último dia por um so- 
lemneTE Deijm a canto-chão e or- 
gãó.

N’esle sqlemne momento via-se 
transluzir no rosto d’<alguns mi­
lhares de fieis, que.com edificante 
devoção acompanharam esta ma» 
geslosa procissão nos ires dias, a 
satisfação que nasce . da pratica 

vuia i uui» • <•. o
, Officiou o digníssimo Chantre 

que, apezar dos,seus penosos sof 
frimentos, levava o Sanlo Lenho 
debaixo ifiiin pallio roxo, condu­
zido por sacerdotes. 0 R.n10 Ca­
bido csmeiou-so para que este 
acto. fosse feito com o esplendor 
com que costuma fazer os aclos 
religiosos na sua egreja.

São dignas dos maiores elogios 
as benemeritas corporações que, 
com a maior docência e em grafb 
de numero d’ir:nãos, concorreram 
a abrilhantar tão piedoso acto.. E’ 
digno porém de especial menção 
o zelo chiiolác das duas V. Or­
dens Terceiras dc S. Francisco e 
S. Domingos pela louvável inicia­
tiva 0 empenho em que os seus 
irmãos lucrassem as graças d’cs- 
le jubileu.

Por annancios públicos as Me­
zas d’estas duas Veneráveis Or­
dens não só convidaram os seus 
irmãos a encoi porar-se para acom­
panhar as ditas procissões, mas, 
para que mais facilmente pudes­
sem aproveitar esto beneficio, os 
prevenio de que haveria nas suas 

I egrejas confessores. Iniciativa fe­
liz!

Nas manhãs dos Ires indicados 
dias os confessionários d’estas 
egrejas achavam-se já occupados 
por zelosos sacerdotes que, sup- 
posto serem em grande numero, 
eram quasi insufficienles para ou­
virem de confissão a multidão dos 
fieis, irmãos e não irmãos, que 
tanto da cidade como das aldeias 
circumvisinhas, afluíram a purifi­

car suas consciências na saiu lar 
piscina da penitencia.

Na parochial egreja do S. Paio 
e na dos Santos Passos ,foi lam­
bem grande o numero dc lieis que 
o digno Prior e capellães d’aquel- 
la. e o digno capellão d’esla, au­
xiliado por outro sacerdote, con­
fessaram.

Em quasi todas as cgrejas d’es- 
la cidade se viam os confessioná­
rios rodeados de fieis. Póde di­
zer-se. que os milhares de fieis 
que concorreram a estas edifican­
tes procissões, purificaram suas 
consciências nos Ires dias para 
dignamenle cumprirem as visitas 
prescr iplas.

Gemo era magesíoso o prolon- 
rr . » • 1 -x . . ~ r-* - - ~ J <-• . -----*
pacta no maior recolhimento e si­
lencio religioso, interrompido pe­
lo pausado entoar da ladainha!

Que encantador aspecto oílere- 
cia este como jardim de variega­
das flores!

Não era difficil divisar aqui e 
alli familias inteiras, ainda d^ 
mais alta nobreza, que, confundi­
das na multidão e unidas ao po­
bre, davam a este acto um realce 
sem igual, já pela compostura do 
porte, já pelo bom exemplo e in­
citamento á pratica d’obras laes 
líeste século, que inspira pejo á 
pratica do bem e embusiasmo de­
lirante á do mal.

P.n-ahens a tolos: louvor ao 
R.mo Cabido e ás benemeiitas cor­
porações; parabéns e louvores aos 
dignos ecclesiaslicos que esponta­
neamente se prestaram a tão espi­
nhoso traballio, e gloria a Gui­
marães queaisim respondeu mais 
uma vez. aos ardilosos esforços e 
satânicos enpenhos da impieda­
de.

Guimarães, 16 de Julho de 
1875.

* * *
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Pão «piciniado

Alguns jornas da opposição 
tem espalhado anoticia de que 
o preço dos cere.es tem subido, 

I porque se emprgam machinas 

em queimar o milho para fazer 
aguardente. ■

Lamentamos sinceramente que 
a opposição se apresente a es­
pecular d’este modo com o maior 
sofirimento do povo—a fome—, 
inventando noticias destinadas 
a inflammar-lhe as paixões, com 
o fim unico de ver exacerbados 
os males dá carestia e da fome 
com os horrores da desordem e 
da anarchia.
. E’ completamente falso que o 
milho seja queimado para fazer 
aguardente. A opposição sabe-o 
também como nós, e é preciso 
que o povo, cerrando os ouvidos 
á intriga e á suggestão, se con­
vença egualmente de que é mes­
mo impossível que elle se quei­
me para tal fim, estando pelo

A carestia dos cereaes nasceu- 
da necessidade de acudir aos 
nossos irmãos do Algarve que 
estão luctando com os horrores 
da fome e da miséria, pela falta 
de chuvas que lheatrophiou, por 
dois annos consecutivos, a agri­
cultura; eé de ver que, quando 
uma província inteira, e tão po­
pulosa como a do Algarve, pede 
pão, o preço d’este tem de subir 
necessariamente nas províncias, 
que lh’o fornecem.

Quereria o povo do Minho 
deixar morrer á fome, á falta de 
pão, os seus irmãos do Algarve, 
tendo pão para lhe mandar? 
Não o consideramos com taes 
sentimentos, porque de sobejo 
lhe conhecemos a indole gene­
rosa e benevolente.

Das. tendências d’esta suá ge­
nerosa indole pretendem des- 
vial-o os especuladores torpíssi­
mos da politida/ espalhando en­
tre elle noticiàs cuja falsidade 
não .ignoram, com o fim de lhe 
incitarem as paixões e de o ar­
rastarem á perturbação da or­
dem c do socego publico.

Conheça-os o povo, para lhes 
repellir com corajosa indignação 
as suggestões malévolas e men­
tirosas.

E’ sabido que cada 20 litros 
de milho não podem produzir 
mais que 2 litros d’aguardente. 
O litro d’aguardente de bagaço 
do vinho, que é superior á agua 
ardente de cereaes, vende-se por 
tres tostões o mais caro. Ora, 
custando 20 litros de milho no­
ve tostões, é absolutamente im­
possível . queimar este cereal 
para fazer d’elle aguardente, a 
não’ ser quem queira perder mais 

de metade do seu custo. E note- 
se que não levamos ainda em 
conta o preço dos transportes, 
o custo da lenha, o fabrico, e as 
mil e uma despezas inherentes a 
esta especulação; as; quaes ele­
variam o preço do litrõ^dá agua 
ardente de milho a uma quantia 
por que não poderia ter venda.

Convença-se pois o povo de 
que iO engana e lhe mente 
quem lhe.assevera que o milho 
vae dos nossos mercados para 
ser queimado, c tenham vergo­
nha e juizo os que, pondo a es­
peculação política acima das con­
veniências da ordem publica, se 
atrevem a inventar e espalhar 
tão mentirosas noticias.

ft*rowi<leneiiis ccsHra a 
carestia «le pão

Sabemos que o ex.m0 snr. go­
vernador civil dó Districto, sem­
pre sóllicito pelo bem estar dos 
povos isugeitos á sua paternal 
administração, requerera ao go­
verna providencias para atte- 
nuar, tanto quanto possível, a 
crescente carestia dos cereaes, e 
que o governo, attendendo á re­
quisição do seu delegado, orde­
nara que se fizesse reducção nas 
tarifas de conducção de cereaes 
pelos caminhos de ferro, assim 
como que se estabelecessem com­
boios especiaesou supplementa- 
res, a preços reduzidos, para o 
transporte de milho. Estas pro­
videncias já em parte vem at- 
tenuar a carestia, mas sabemos 
<iue o ex.inu governador civil, 
não satisfeito ainda com ellas, 
pedira providencias de mais lar­
go alcance, e especialmente a 
importação de cereaes, a que 
cremos que o governo annuirá.

Veja o povo como as auctóri- 
dades e o governo se empenham 
em lhe minorar os soffrimentos, 
emquanto os especuladores o in­
citam á desordem e 4 anarchia 
com noticias falsase mentirosas.
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nguns jornaes espalharam a 
xioticia de que em Villa Nova de 
Gaia havia macbinas de distil— 
lação, onde se queimava, para 
fazer aguardente, milho nacio • 
nal, e que era isto que dává 
causa á crescente carestia d'este 
genero. Ja n'outro logar vae de­
monstrado queé impossível, at- 
tento o preço da aguardente e o 
preço do milho» que se possa 
com vantagoni fazer aguardente 
d este cereal. Mas, para cortar 
todas as duvidas e dar o n.aior 
desmentido aos especuladores, 
que andam a incitar o animo do 
povo it anarchia e á desordem 
com noticias infundadas e men­
tirosas1, ahi vão as seguintes iu-- 
íbrmações, que se podem con­
siderar officlaes, e que são a ex­
pressão dotoda a verdade:

Ha em Villa Nova de Gaia 
duas fabricas de distillação. Uma 
pertencente a André Michou, 
não funcciona ha quinze dias, e 
não distilla milhó nacional, mas 
importado do estrangeiro, por 
ser o que pelo seu baixo preço 
[100 rs. cada alqueire ou 20 li­
tros] cobre as despezas do fa­
brico; e o seu proprietário, que 
tinha armazenado grande por­
ção, vendo que havia carestia» 
mandou abrir os seus armazéns 
e vendel-o a retalho ao povo.

Outra pertence a Y. K. An- 
dressen, e não faz uso de milho 
nem nacional nem estrangeiro» 
mas de centeio hespanhol e ce- 
,vada germinada importada da 
Allemanha e da America.

Ahi tem o povo a verdade. 
Não só se não queima milho, 
maseuado vindo ooestTãngeiro, 
abriram os seus armazéns para 
o venderem a retalho ao povo-

Iloinaria—E* amanhã a ro­
magem e festividade de Nossa Se­
nhora da Penha. Quem deixará 
de ir alli, aquella formosíssima 
estancia, passar duas horaa de 
ineflave.l gozo e prazer, e depór o 
seu obulo para a prosectção das 
obras e melhoramentos ahi tão 
auspiciosamenle encetados?

F« slíviílade------  Fez-se a
festividade de Nossa Senhora do 
Carmo. Constou do Vesperas na 
quinta-feira de tarde, illuminaçâo, 
fogo prezo e musica á noite; mis- 
sa cantada honlem de manhã, e 
vésperas, sermão c Te-Deum de 
tarde.

Novo altar-----Erigiu-se no
córo dc baixo, na egreja do Car­
mo, um novo e bonito altar, onde 
foi coílocada a imagem do Senhor 
morto, que se venerava no altar 
mór da mesma egreja. A inaugu­
ração do altar foi feita com uma 
soiemno missa cantada, e toda a 
despeza foi feita á custa do digno 
thesoureiro da ordem do Carmo o 
il!m.° sr. Manuel José da Silva de 
Miranda.

Asylo—Esteve hontem aber­
to á visita do publico o asylo de 
Santa Estephania. Danno para

havido antemtera. cm Fafe e na Eram poucos os soldados,. 
desenvolviim ido verdadeiramente Povoa do Lhoso tumultos por
anno se noia n’.iqiic!la casa um

consõladór. I ji mpez.i, oi dem, aceio, 
boas comlrçõrs bygienicas, e so­
bre tudo excedente administração, 
eis o que o zelo c piedade alli tem 
sohdamenle implantado.

Na galeria des retratos dós 
bemfcitores foi posto o do exm? 
visconde de Margaride^ a quem já 
como particular, já como auctori- 
dade, tantosbenencios deve aquel- 
13 estabeleci mento.

SiiccM£$íi^—5 a madrugadá 
de quarta para qii.nta leira deram 

TI mvtiRttu (me 
se manifestara navosiirha Ua casa 
dosr. Manuel Mendes, ao Casta­
nheiro. Os soecorros acudiram 
Kornplos, mas imbui se bastante 
alta d’agua, seu lo preciso ir bus- 

cal a a grandes distmciaS. Ardeu 
toda a cosinha, conseguindo-se 
isolar o resto da casa.

TS"

ÍÉospital S. Fran­
cisco—Vae publicada cm se­
guida a conta dá receita e despe­
za das obras dó hospital da Ve­
nerável Ordem de 8. Francisco. 
Como se vê, toda a receita é pro­
veniente de donativos particula­
res, o ó muito para louvar este 
generoso empenho dos beinfeito- 
res em concorrer para a conclu­
são d’aquelle ediliciõ destiíiadó ã 
guarecer a miséria ê a doença dos 
desvalidos. No céo encontrarão 
a recompensa em que recebei âo 
cem por um.

de S. Francisco desde o 1? dé 
jálho dc 1874 até 30 de ju­
nho de 1875.
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Jornaes a pedreiros* 
Importe de pedra.. . 
Zorradas de pedra e 
carradas de entulho

281$510 
82$025

3$000

366^535

Guimarães, 30 de Junho’ de 
1875.

Tumulto*—Consta terem

Mas valentes, fortes, sim ’ 
Pela patriá dedicados 
D’alma, viJá, amor sem fim;

■ > • f• - ii Filhos eram verdadeiros,ihssc para porlaçaq o mdh° -podos affoit0s guerreirós;
Nâ câusa em que foràm obíeiros 
Gloria tiveram alfim.

i*osse—Segunda feira ‘de Salve, pois, diá formoso, 
manliã lomou Meza da Venera- Todo alegria e prazer, 
Vel Ordem Tcrjira de S. Fran- De galias trajando airoso, 
cisco posse doconvenlo da mes- Lauréis mil tu sabes ter! 
ma Ordem, un lhe íôra concedi- Os verdes louros ceifados,

A:Os triuínpiros alcançados, 
,-.|Todos em ti ennastrados,

Nem um só se ha-de esquecer.

ansa da carea dos cercaes per- 
lendendo o j:o impedir que sa- 
i’
comprado pá isso. 'Nívò sabe 
mos promenefs.

do pelas cainaas legislativas 
posse Foi solerme, tobaiido duraii 
lé cila uma Inndajjiç hwhica, e _________
íl"'lifflíe1 to •>««.
cddiao da Orden., o repetiram se;,v.ei!aembalados nós ;btaDS

Por essa famosã grey‘.
Despotismo não o qu'reinos, 

—luStá conside-jContra elle verteremos 
- - - -.... u snr. o sangue que livre temos,

Henrique Cardoso dc Macedo,’Em prol da patriá e Rei!».. 
pae do sr. visçonde dc Margari? 
de. Estimamos;

as mesmas demonslrações.

ItSeHsorits- 
rávelmenlc melhor o exm.

B*oesla—A pedido d’um a- 
migo publicamos hoje a poesia' 
do «snr. Plácido Jòse Teixeira 
Guimarães ao dia 8 de julho.

E’ a seguinte:

ío bi.i

8 de Julho de 1832

Oh ! salve, formoso dia, 
Astro d’immenso fulgor; 
Manancial d'alegria, 
De crença, fé, vivo amor! 
Salve, grande magestáde 
D’este diá, que sempre ha-de 
Dc tanto preço e valor!

Salve! salve! astro fulgente; 
Fóco de luz, que é sem par; 
Teu seductor ambiente, 
Teu meigo e puro brilhar, • 
1 ua aufedla formosa, 
Ç.ástá; bella e donrtirosa, 
Hòjê, é sempre, ella garboza 
Negra sornbfa ha-de affastar!

Há-dé, sini; que o teu cãndor, 
Teu iíobre aspecto real, 
U brilliõ do teu fulgor 
CdmO Hão lia oiit.ro igual, 
SeTá òg.uiâ constante;
Livre, fórte; sempre ovante, 
Tal coirio hoje.é triumphante 
Oito de julho iinmortai!

Lembra; pois, liojé èste dia 
Memorável como elle é; 
SymbólO de tanta alegria, 
ITarrèígiida crença e fé: 
E? dever que existe n’alraa, 
E’ fogô qué nãõ se acalma. 
Eterna, viçosa, ptlma 
Sempre erguida tila de pé.

....... ——-........-  
quem poderam agarrar; mas 
pobre menino que ella tinha, 
desprendera-se em consequência 
do choque e cahiu no abysmo, 
sem que o desgraçado pae, que 
amparava a esposa que acabar^ 
de desmaiar, retido pelas filhas 
que se agarravam a elle, podés« 
se ás escuras levar ao pequeno 
uín soccorro inútil.

N’este meíó tempo, na occa- 
siãõ em que o perigo se tornava 
maior, e por um d’esses acasos, 
que se ‘dãonasmáis terríveis si­
tuações, os habitantes da casa 
Connae, onde chegara o sr. X.., 
entregaram-llle uma porç&o de 
panno de 25 metros pouco inais 

(ou menos que põdia tornar-se 
luiii instrumento de salvaçãç.IX 
[pois de ter prendido um lerrró 
jde brunir á extremidade d’a- 
quella corda, o sr. X.. atira­
va-a ao sr. Maurette que a «gar­
rou ao fiin das ma.8 penosaj 
tentativas.

. Foi então que começou uni 
. demorado e cominovedor servi-Guimarães Sdc julho de 1875. 

Plácido Jodé Teixeira (Tuimarães'. 

íiorrore* da chéia-— .
Um. correspondente de Tolosa <lu® ° s1/ 
publica òs seguintes pi’oinenb- 
Féâ (jue piiitain bem ã situação f----—
d’algunitis fdmílias:

Entre tís victihfás dos desas­
tres cbntá-se ó filho deinr; Mau­
rette, professor de òsçdlptúrá nH 
eschola das bellàs ártes; as cir­
cunstancias eiii que aquelle po­
bre rapaz edcònthóu íi h—* 
formam um dòs épisodíos mais ■ 
bohihíovedbres dti iuhcbte noite VoU ve nm momento terrível de 
de 23 dé jlinho;

O sr. Maurette; que tem asna 
iwwwm ',ui u uininu, TUT~~prevc~ 
nido de dia dos perigos què.çor- Júilinente levantar o corpo di 
ria o bairro S; CyprldnÒ. .Diri- Jrc’ mulher, privada dos sen- 
giu-se immediatdrriente á bãr- tidõá, até ao telhado, ondejád- 
reira de Muret, onde habita, pa- taváiit os filhos é para ondeeílà 
í-a levar a snr? Maurette e ‘ ‘
seus trés filhos, dos quaes dòa‘s 
iheiiiiias dé oito a dez anhos;
inas ém qdarito se preparaVtf pá- ____
ra levar os objectos mais pYé- A desgraçada familia passou 
ciosòs, a cheiãáubiu com tal fá- " i lí! ■ 1 ' 
pidez que toda a retirada ficou 
cortada. Em um quártò’ de hora éàpeíándo a morte, 
a agua crescera içais de úin me- i......
tro. Foi preciso ficár; ( i

A marcha progressiva do flã- desohdãr á profundidade da tur- 
gello fez i ‘ ' T... ____________
[andar,depois paraqteíliado’, on- âó .havia aguãaté à cintura, de- 
dese achavam retinidos, ihdepen- cidiram-se a descer e a ir em 
dentemente da familiã Maitrétte, terreno firme pedir asylo aos 
varias pessoas qde líaViam espe- amigos que a calamidade havia 
rado achar na casa do sr. Mau- poupado.
rette um asylo mais seguro; O No dia seguinte, o cadaverdo 
sr. Maurette tinha pela mão a*s peqúeno era encontrado no lo- 
diuis filhinbas, em quanto' que a do, a algurts metros dá casa des- 
ínae titma ao colló ó rapaz. Ls— tnoronada, bnde éhtfe as ruinas 
tês infelizes passaram assim uma se énòontróu o berço.
parte da tarde ás esóuras. n‘oí i

mais cercados pé-1 l¥a‘Côstà—Ámanhã fazem-

pes e escutando com susto o es- vento da°Costá duas*" festivida- 
•trondo daé casas que se desmo- des; uma em honra da padroei- 
ronavam ; r , • ra Sauta Marinha, e outra em

. I elas 10 hoias, estalidos si- honra d'o $S. Sacramente- 
nistros avisaram-os de quê o seu . v
éstreito refagio estrtva compro-, Queda—O 111."» «. Anto- 
mettido; foi então que vendo a p • n , ?r*
pouca distancia: Uma casa que' 
ainda estava de pé e que feliz;-lalPas: «. veiando 

• 1 1 . 71' .maior nerieo nn mwa’ nllfi

I . Osr. Maurette cingia a cinta 
jde suas filhas com a peça de 
ipanno, enrolada em corda, de 

. segurava a outh 
extremidade elançava-asá agua 
d’oilde o sr. X . . as içava para 
junto de si. Chegou a vez da sr.‘ 

i Maurette que ainda não desper­
tara do desmaio. Havia já, mer- 
gdlhadã ha agua, atravessado a 
largura da rua, e o sr. X.. es­
forçava-se por puchal-a a si, 

môrté quando ás suas forços, extenua­
das de repente, lhe faltaram.

angustia. O snr. Maurette lan- 
çou-sea nado, e juntando os sem 

■VwTviÇUfl ZlU5~TÍT7-3Tr'X . . pÔde ‘fl-

otí tàtfíben? conseguiu subir. Pou­
cos instantes depois, vinha a 
tqrrn. casa que acabavam dê 
abandonar.

a noite .ém' um estado de pros­
tração facil de comprehender,

Pélãs Òiiico horas da manhã, 
uihã peâsoií da casa teve a idea

subir para ò primeiro1 fonte» e ctíiiíó se reconheceu que

i t‘ i i - r L t la torrente que retumbava a seus se no magnifico templo do con-Giande dia. oh. quao formosó 1 p**-** ê AftriTt.nridn Ciír«+/-v/\ zx/-. i, .i^-w . i , * _ . . t

Rico de feitos aos mil, 
D’um Valor prodigioso 
Contrai o*despotismo xMl 1 
Contra élle ó taluafté, 
Esse formoso- éstandáfte, 
Filho1 do geníoe da arte, 
Se arvorou n’t m mar d’anil 1

Foi àléih, n’es»e Mindello, 
Que o grito IDre echpou, 
N'essas praias porto belío 
Onde a patriaolhos fitou ; 
Porque ahi, mnobrecido 
Vinha esse p>vo aguerrido, 
E com elle o Rei querido. 
Que Portug;! libertou.

amua estava cie pe e que teiiz;- ln’-;n» r^„- 1 * ---- „
mente rèsistiu aos ataques? do‘vin]la L/g° ;“°Carr0' e,m ,']l|e 
flagello, « das pessoas eA pe-'cXaorX€lMaVíem 1
rigo, mr. X.., dotado d. gran- carro a-hX ‘ °^ 
de forqa, e de raro sangj frio,
lançou-se á agua e conseguiu- 
subir para o novo telhado. Por; 
desgraça, ao fazer o salto, lan-i. 
çara por terra a sr? Maurette a

ar a cabeça.

oiit.ro
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ciosa farinha salutiferaa reva 
leseieredu Barry de Lon­
dres. (Vendidaactualmente tos 
tada não necessitamais que uin 
ou 2 minutos de cosimento).

•’ annos <l ii>variavei 
soccesso

S^S ““ ! ™1MÃiis BAHCO COHERfilAL DE GUIMARÃES
OU íeis, de 4« chavenas, U400 

de lâOEhavenas, 3^0° réis _
ou 25 porchavena. *order

ceelros, W“ " 'Ul'aAer:

as indigestõos Por g'OSSO e por miudo. 1874 a 1875:. roue.dindo òrefe-

CA 111’0 a>A MlSClirfcORDIA t® 
f >■ •: , .

Sociedade anonyma—responsabilidade limitada

CAPITAL EMITTIDO 600:009$000

SÉDE EM GUIMARAES
' .<• ■ i'<i ••ff ?' x

Caixa Filial no Porto—Rua de Ferreira Borges.
Succursal em Lisboa. Rua dos Fanqueiros 218

í Esle Bahco tem por fim a exploração de vários ramos de com

- .— ordensuperior se faz
'publico que.ato dia 20 do pro-

õ cofre da (mara municipal
to. a cobrant da contribuição

municipal direta .de repartição
, - -~peCuiva ãu aíiv> ecoiiviiuCu de
W4 a 1875; eque, findo o refe-

- r;do prazo, ■ seprcccderá ao re-^
2. ...... ”_________  __ ___ i

iconformidade ia lei.
-- I Lembra-se, ?or tanto, aos srs.

|contribuintes que até o indicado-mercio e.Iodas; as operações que lhe são próprias e designadamen- 
•--íp^^satishzer as «nas col-jte letras esirii1ITO. . L. : '

_!ci!(;ão aduihiistdtiviu I“nlr<® litplos de comtncrcio com vencimento determinado.

..Guimarães, 28 de Junho de'
1875. • ,.. ...

O Escrivão da Camara,

Antonio José da Silva Basto. / ’ Recebe dinheiro em conta corrente ou .a r

a.

Combatendo .i 
(despepzias) gastrica. U<i tipii<rtnn .... . ' ..... I !“'*'/ piitfiu ■ seprcuuuera ao ve-^f bolc^hitn' . >S' ama'-go>'!p5“,'5,’;«'-.«eSAnlonio J.toe das eolljas em divida na 
na Docca, pnunas, nauseas,-vo-i1 p,PH,a;Martms. pharm. I 
mitos, irritação intestinal, be^’-' 'Vosé JoMpiimjla Silva Guima- 
xigas, diarrea, desintería, coli-.1^ da Rainha 99 '
Cas, tosse, asiluna, falta do-pes—’ !
piração, oppras»™^ JjL^fAnLLíD-Euira, 1
mr.l dos nervos, diabethe, debi-j 
Jidade, todas as desordens no <80
peito, nagarganlá, doalito, dos ^Oíl° *^()sp ^donso, droguisla. 
jironchios, da bexiga, do figa--| . v. •
do, dos rins, dos intestinos,"da ........... «■*■■■».-
mucosa, do cerebro e dp sangue. A OJHSIFJílQ.
85:000 curas entre as quaes con-____ JtAUiulWlyp
taín-se a do duque de PÍuskow, 
da smarquezas de Brchan, du- fi ;
queza de Castlqstuari, e do Lord Áli ilLGL.; VílOrt lt;. 
Stuart de Decies, par d Ingla-(serva dentro.da quintad’Athou- 
terra, 0 doutore professor Wur- guia, próxima áo cemiterio. 
zer, 0 professor e doutor Brne-~; 
ke, etc. etc. j”

Cura 49:842: tM. Marie July,| 
de 50 annos, de constipação, in-' 
digestão, nervoso, insomnias, I 
asthma, tosse, flatos, espasmos i 
e nauseas.—Cura 46:270: ALto 
Roberts, d’uma constipação puM 
monar, com tosse, vomitos.con-! 
stipaçào e surdez de 25 annos—| 
(aira 46:210: o doutor em me­
dicina Murtio, d’uma gastratoin 
< 
faziam vomitar 15 e f8 vezrs 
por dia, durante 8 annos.—- 
ra 46:218: 0coronel Watson

KxnaMH

RRENLA-SE a casa de re

EDITAL
camara iDunicipal d este 

coiiceih de Guimarães;
J az saber que r.ò.-d.ia 29 do 

----- -  v..,, v. «miei £<1011 «ilgia coriente pel;as 10 lioras da ma- 
i! irritação dc csjtoinago, que o nos paços do concelho tem 
i------------->. de arrematar-se ém basta pu­

blica a obra da constrncçãA da 1

. .Transíer?fqndoslanlopara qualquer parle <lo paiz como does- 
trangeiro, onde 0 Banco tenha, correspondentes. .. ...

Abre credilos nopaiz è no estrangeiro onde o Banco tenlia cor- 
respoqdenles.

-- ' " * • . ■ i .1 •/ ' >

' .11 z, . .---------- a ptaso fixo, bem como
mo no.estylo das Çaixas económicas abonando juro..............

; .. - F.íccbe em guarda na sua casa foríá valores de miaiimer es-
COLLEGlí) HE S. MCOLíli ipecie, mediante commissão ou sem ella consoanle. peitencéreto, ou

. Ac(-Ila consignações de generos e mercadorias e de.i qúaesnUer 
va ores para vender, mediante commissão, sómente, oú lambem com 

[dei-credere. ;>p •. . i(. . ..
: > -Faz empréstimo sob caução de valores de ouro, prata pedras 
preciosas e-títulos de Ioda,a especie, com-, tanto <jue tenham cota- 
çao; generais e mercadorias, armasenadas om èm viagem, ficando em 
poder -do Banco ps, respeclivos- conhecimentos, facturas e apofees de 
seguros, e finalmenle sob hypolheca de prémios rústicos e urbanos e 
mesmp de embarcações mercantes. > > • ,; .. ’

Cobra e paga por copla de Terceiros; liquida- heranças e faz 

ou com-

EM

Director—Pedro Maria 
d Aguilar 

J .

> Instriicção primaria c secun­
daria, comprehendo as discipli-
TX.T cons,itucm °.c,"'so doslrahsacções sobre'ellas, mediante wmmÍs2o"3êtennS7 
lyceus para alumnos internos e pra. ... uviuumidua
O f- Al» r-» z-\ rs 1 __ r * 'externos

A instruéção secundaria cO- 
~ ~ meça em 1 d’outubro para os-

a fachada do lado sul do cemite- rFie 8e. ma^ Ocular em até 15 de --vi: , .• . setembro. ...... .
I »J •

1 ara instrucção primaria rece- 
__ > 

, internos como externos.

Recebem-se também como até 
agora surdos-mudos, aos 
quaes se dá educação e ínstruc- 
ção em secção separada.

i • 1 t '

N. B. A classe dc aperfei­
çoamento que já.frequenta con­
tinua nas mesmas condições. |

gotta, nevralgia e constipação ri° e bem assim a da
obstinada.-^-Curá í8:744: o dou- ^bst-riic^ão dç» portões, muro, , < , 1---------
lurem medicina Sliorland, ,d’ii- ^l’dão e pilastras do campo do Ceaf•e««Ía 'dumnos tanto 
ma hydropizia e contipaçào.—- Xourí,l:« Se alguma d’estas obras 
Cura 49:521 :M. Baldwin’com- ÍÔL arrematada no referido 
pleta prostação, paralysia Ja c^íl’ .ycItRrá á praça ;ii.o dia 5 do, 
bexiga e dos ínenibros, em con- proximo mez de agosto ás mes- 
sequencia de excessos da moei- mas horas. , ■
dade.—Cura 80:416: O doutor ■■ condições estão patentes 
F. W. Benecke» professor de me- secretaria.
dicina na .Universidade de Mar-- \ »
bourg. refere-se da maneira se- I ^^Guirparãcs 15 de julho de 
giiiute á clinica de Bsrlin, em 8 DL 5.—E eu Antonio José da 
d abril de 1872: jSilv<i Basto, escrivão o subscre-

«Nunca esquecerei que devo a Vi 
vida d’urn dos meus filhos á, ■ <••.••
Revaleseiére <ln Ifiarry.

«A criança, da idade de qua­
tro mezes, . soffria, sem cauza' José Leite Pereira da Costa 
«ipaiente, uma atrephia compíe— Bcrnardes. 
ta, çom contínuos vomitos, ,.quc 
resistiam a todos os iratamen- ---------------—-
t°s da sciencia medica. A glc- ínhiiísiffli «1 
valegciére restabeleceu-lhes f/iClíll i
completamente a saude em seis 1 IlyAU. .
imanas». , i t . .... ■;......... d
que se podem comer a qualquer agosto por 9 horas da mautia n 
hora vendem-se em caixas de tribunal judicial da cornai ca, se 
800 e W00 rs. tem d’arrematar em praça vo-

Em caixas de folha de lata, hmtaria a,requerimento de D, 
de lt4 kilo, 500 rs.; de kilo, Maria deBclem Garne^o e ma- 
800 rs.- de 1 kilo, 1Ó400; de rido Adriano...Gaspar l- into de 
2 112 kilos, 3$200 rs.; de 6 ki- Saldanha, uma morada1 de casas 
los, 6$400 rs.; de 12 kilos, reis sitas no campo de. S. F^nc^co 
W00. ' as quaes são dizimas a ^eus’ ®

O- melhor chocolate para a tem os numeros 30, 31, óA.e w 
«aude é a; Hevalesciere lagares e uma lagareta na rua 
chocolatada; ella reslitue 0 de Couros que são fo™ir°s 
apetite, digestão,somno, energia padre Rodrigo Lobo de bouza 
e carnes duras, ás pessoas e as Machado, o que bu o ser 1 
creanças as mais fracas, e sus- tregue quando n isso convenhao 
tenta dez vezes mais que a car- 08 requerentes ficando salvo pa­
ne e que o ehocolaU ordinário ra estes as rendas a vencer no 
íem esquentar, 'Prox^? P.‘. ^^>ueF

0 VICE-pRESlDENTE

Empresta dinheiro ein contas corrente. •. . ...
Empresta ao Governo, e conlracía por conta d’el!e emprésti­

mos e suppnmentos; empresta aos municípios, eslabelemenlos nm 
bheos e quaesquer corporações, devidamente auctorisados "

Eguaes operações se fazem na Caixa Filial e Succursal.

Guimarães 1 de maio de 1875.

Os DltyECTORES,

Forlunato Jorge Guimarães Barateírc
José Maria da Cosl<íf ' :
José Chrisoslomo da Sifva Basto 
Domingos -Fernandes, Guimarães. 
Joaquim José dAsevedo Machado.

B.1.YC0 LESITAKO
Guimarães paga-se todos os dias J O AT F Hl O ma’
desde as 10 horas da manhã atél Lfl I tuISfflO
ás duas da tarde ,o dividendo do' ’ ' ■ ' . * ■
primeiro semestre deste annoj a «•«spo»!» ásol>jecç$W'exírahidas das 
fçspectivo ás acções do Banco: «cieiwias coai iça a Keligfâo
~ ‘ GUILLOK

. ;Obrahonradacom umbPeved <,to ■ -j 
por vários cardo* k'Ua ^antl^ade Pi0 TA” p *e btoV eappreva(la-

tkadvZIda da 12.- Ewçío 
;"aaoexc  ̂

■ M4NU.EL DE ÔflSTOS PINA 
1SPO DE fiftTWpn . ___ < Á . 1

’’J AEGto> «o RKI!fo. Mc., ETC.
por.

Man®as®O^2Msaâ|]iBa 
4 grossos volumes—Excricãn »ir ? *

P . 91“Ut!a eui bom panel-
trnesto Chardron—Editor.

BAO BB lllil ,1111 ES
11A se.ne u csiiíanco e nas 

agencias de LisboiPorto e Bra­
ga paga-se, ás sendas, quar­
tas e sextas feiradesde as dez 
horas da iiianbã í á uma, dal BISP0 DK «oimbba, conde de 
tarde, o dividenddo primeiro 
semestre d’este acna razão de 
4 por cento ou >Oo rs 
acção.

Banco de Guimk fi de íu_ 
nho de 1875. JU 4:000
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AGIA CEZARISA

PILULAS E UJSUESTO DE EOLOWAY

PILULAS DE HOLLOVAY

Este remedio c universahncn 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que sc conhece no mundo.

. - Não ha senâó uma causa uni­
versal de todas^as doenças, islo é, impureza de sangue, que c a 
or>lc uã vida. Esta impureza de pressa se reçiiíi; a com o uso 
das Pilulas dc Holloway, as quaes obrando como depuradoros do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propricJ.idcs halsami 
CaS pUI ificam O .SDnrrnn. *íf-s/P‘nr|r> ' ------- _

-fusTCcrrrtjam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e effectiva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, c enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus eífeitos salu­
tares© corroborantes, regulando as dóses conforme as mslruc.çõe. 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enroladas

ATENcaO I
Vendem- as seguintes pro­

priedades :
Quintasle Amorosa, fre­

guezia de S Pedro d’Asurey, 
da Torre, Tcre de Fóra, Torre 
do Meio, dolarriço, todas na 
freguezia de I Miguel de Crei- 
xomil. *

Todas as pesoas que deseja­
rem comprar qualquer dos fo­
ros ou bens sipra, devem diri­
gir-se ao ilLnit sr. Manoel Pe­
reira Guímaricâ, morador na 
rua da Tulhi, ou ao ill.m° snr. 
Manoel José de .E&àWàfc'-Lk?iC<r 
Rosa de Lima, d’esta cidade.

Etetraeèo <io SS. íPatlre 
flIK.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produzio até hoje remedio algum 
q»e p°ssa ser cõ^Pnra<10 a csls 
maravilhoso. Unguento, que sc

assimelha tanto do sangue que, na verdade, íorma parle d’esle e, 
eirculando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu­
ra rasea limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor­
te de chagas e ulceras.

,V caridade des vímaranenses

As Religiosas Ursníinas da 
cidade de Braga, achando-se cm 
apuradas circunstancias, sem 
poderem pagar os géneros ali- 
menticios, que a credito fiados 
lhes venderam, c sem meios de 
podereni occorrer ás despesa» 
indispensáveis, recorrem as al­
mas generosas e caritativas pa­
ra que, e por uma vez, as auxi­
liem e soccorram com qualquer 
quantia, que queiram subscre-

' pensa que ellas não pnHpm Jn.r- 
Ihes.

A Sociedade Olcographica de 
Bolonha (Italia) grata ao seu 
magninimo bemfeitor o Summo 
Pontífice Pio IX, que lhe fez a 
honra de mandar um breve de 
benignissimo encomio, delibe­
rou reproduzir um retracto de 
Sua Santidade; e não poupando 
fadigas nem despezas para que 
sahisse digno d’Aquelle que re­
presentava, encarregou a vários 
dos mais acreditados pintores 
italianos a execução do quadro 
em meio corpo e tamanho na­
tural.

0 Conselho directov da refe­
rida Sociedade escolheu entre os 
diversoá relraclos o que lhe pa­
receu mais aj li-.lico c parecido, 
desorleque póde ser lido como 
obra piima,

llnsiiicS José <la Silwa 
illãraiifia

Campo de S. Francisco n.° 1 a 4

Tem á venda no seu eslabdo- 
cimento, bilhetes, meios, quartos, 
oitavos, e fraeções de differenles 
preços dá loleria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi­
lhete da sorte grande em fraeções 
dc diílerenles preços da exlracçào 

_ílu—T3 d’abril.___ __

& 
li

Esta excellente agua desco­
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex?0 snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytechnica, fortalece a pclle 
da cabeça e as raizes dos cabel­
los, faz voltar á sua côr nat.ura 
e nascer os que caem em conse-

Sua lei natural e historia

Sua importância social

Traducção

DO

Oacliaa*el

Luiz Se.ltrão du Fonseca 
Pinto de Freitas

?!

taneas, cura a caspa c as impi- 
jrens, torna os cabellos macios c 
lustrosos etc., etc., etc.

i.° volasBíae

Primeira parte—(á venda) 
500 reis

Preço de ciada frasco 
SOO reis

Todos os frascos levam o at-| 
testado doex.mo snr. dr. Louren-1

p aidnstrncçõCs p°ra o uso da | 
agu a^

Deposito unico em Guimarães | 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os- Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91..

Todas as pessoas qne quize- 
rem encarregar-se da sua venda 

,<r*<dQ2Ler terra das duas pro- 
-çincias7poáêTr>4irigir-se a Tei­
xeira de Freitas, repr^ntanle da 
Empreza da Aqua Cezcirúna—
(•uimaráes.

2." vohmjc

500 reis

j. .

Em Guimarães, na Livraria 
Internacional de Teixeira de 
Freitas, Editor, rua de S. Da- 
maso,' 91.

Em Portugal e Brazil, nas 
pnncipaes livrarias.

Qualquer quantiapóde ser en­
tregue n’esta cidade na Livraria 
Internacional, rua dc S. Dama - 
so.

ÀGEMÍA
DE

JORNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Vende-se a morada de casas 
na rua dc I). João I, aonde eslá 
montada a lypographia‘do «1D. 
ço <ia Monarchia.

Quem a quizer comprar dirija, 
se ao ill.n,° sr. Manuel Josó Pe. 
reíra Guimarães rua da Túlha 
(festa cidade.

Correio da moda DOUTOR IN ABSENTIA

(Sí«S2çãó scijíSioras).

P blica-se n<>s dias 2, 10, 
25 de cada mez.

18

Já ha mais de dois mezes 
se trabalha assiduamente 
grandioso estabelecimento 
mesma Sociedade, já está con­
cluído ó trabalho de reproduc- 
ção, e proifipto o quadro para 
ser remettido áquelles que o pe- 
direnh

que
no

de 
de 

debuxos para 
bof(trr-e--th? todus iismftts artD 
gos pertencentes ao bei lo sexoK 

Preço por anno 85000 rs.. se­
mestre -45200 rs., Irimcstbc rets 
25250 rs.

Cada numero de 8 paginas 
impressão é ac 
vários figurinos,

.() professor em artes,leltras e 
scieiiciás, membro do cleroe ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obtef ó titulo e diploma 
de doutor, õtl bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medicei 
rua do Rei, -16, cm elersey (In­
glaterra.) o qual lhes dará gra- 
4-ni-t-amoi > te -tõdás e quaesqner-iii.
formações sobro á L niversidade^ i

Õ M I L A G R E

E

Correio da nioda
(Hídiçwo<le alfaaaács)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno -45000 rs., se­

mestre 2'8100.

Â CRITICA MODERNA 
ou

A IMMÃCULADA CONCEI­
ÇÃO DE LOUROS

() rosto do Santo Padre é re­
presentado ao vivo com ai te es- 
tupenda;N’elíe se admira aquel­
la sua suave magestude, aquella 
amabilidade toda própria de 
Pio IX que sobremaneira com- 
move e encanta a quem o vê. 
Seus olhos fixos paternahnente, 
e sua dextra se eleva em acto de 
abençoar.

Este retracto, sobre téla, pin- 
lado mechanicamente a oluo se 
envia franco pelo correio, enro­
lado em um cylmdro dc madeira 
puiu |>vi-v,u fliltUfifi.
.(—quanlia se 
deve enviar orn carta registrada 
contendo lettras de éainbio so­
bre Paris, Berlim, Londres etc.; 
ou então cm sellos do correio: e 
em qualquer (Restes casos, eis 
quaf deve ser o endereço:

ALL.V SOCIETA OLEOGRA- .....c_______ _____________
FICA, St rada Maggiore 208 e I ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
209 (ítaliaQ—Bolunha. 3.°andar—Lisboa.

Álbuns e leííras
È

Debuxos para bordar
Publica-se uma vez por mez.

....í».
semestre 25550 rs., trimestre 
15300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan­
tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem sor 
dirigidas a Manuel Pinto Montei-

Dpuscido o fferecido á Associa­
ção Caihqlia. Portuense

PEI.O
P.e José Joaquim S. Freitas.

O producto da venda d’este 
opúsculo íbi applicado e offerci- 
do seu auctor por para as des- 
pezas do Monumento da hanin- 
culada Conceição, queseest- 
corístruindo no monte Santeiro» 
suburbios de Braga.

Vcndc-se em Braga em casa 
do sr. I). J. Vieira MachatL

Touros), n.° 17, a quem se.po­
dem fazer as requisições quo« 
per tendentes quizer em; os srs. 
livreiros que desejarem porção, 
com dinheiro á vista, terão abati­
mento de 15 por cento.

Nash varias Catholicas de Bra­
ga, Lisboa Porto, e nas principí- 
es ferras do reino.

Preço em btoxura . . . .100 
com estampa da gruta. 160

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de D. Luiz 
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma serie ou 50 numeros l$400i Folha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicaçõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redacçao dois exemplares-

SEM ESTAMPILHA COM ESTAMPILHA
Umaserieou 50 numeros 1J650

GUIMARAES—TYP. VIMARANENSERUA ADE D. LUIZ 1.'


